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A investigação ocorreu em torno de uma reinterpretada
metodologia de ensino, conhecida como Metodologia de
Projeto, e sobre as habilidades e os comportamentos
empreendedores, nos quais ambas temáticas, depois de
discutidas e analisadas, integram-se com a área do turismo,
em especial a questão da formação do turismólogo. Como
problema de pesquisa envolvendo esses objetos de estudo,
esta pesquisa buscou saber se, dentro do Bacharelado de
Turismo, seja nas disciplinas obrigatórias, seja nas eletivas de
empreendedorismo, se pode considerar a introdução da
Metodologia de Projeto como uma proposta de aprendizagem
com a qual os alunos possam desenvolver comportamentos e
habilidades empreendedoras. Também se procurou saber até
que ponto as implicações da Metodologia de Projeto,
juntamente com o propósito educacional anunciado (formar
indivíduos empreendedores), estão de acordo com o perfil
profissional do bacharel em Turismo indicado nas Diretrizes
Curriculares do referido curso.

Para atingir os objetivos levantados, este trabalho fez uso
da pesquisa qualitativa focada num estudo descritivo sobre a
metodologia de projeto, na medida em que procurou descrever
e analisar a possibilidade de os alunos desenvolverem
comportamentos e habilidades empreendedores por meio da
metodologia em questão. Da mesma forma, via pesquisa
qualitativo-descritiva, procurou-se levantar informações
referentes ao empreendedorismo, seus conceitos, a viabilidade
da educação empreendedora, os comportamentos e as
habilidades empreendedoras. As coletas de dados foram feitas
via pesquisas bibliográficas, documentais e pela internet.

O idealizador do método de projeto foi o educador e
filósofo norte-americano John Dewey, que também era um
representante da escola filosófica Pragmatista e do movimento
reformista conhecido como Escola Nova. Esses foram os dois
movimentos que conferiram os pressupostos epistemológico-
teóricos do método de projeto, que surgiu no início do século
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XX. Dewey não aceitava a educação pela instrução e propunha
a educação pela ação. Resumidamente, o método se processa
a partir de um problema concreto e se efetiva na busca de
soluções práticas do mesmo.

Novas realidades e contextos foram influenciando diversos
autores a reinterpretarem o método do projeto, influenciados
também pela mudança dos paradigmas da ciência que veio a
atingir a educação. Com base nos estudos de autores
contemporâneos, entre eles o espanhol Fernando Hernadez, a
portuguesa Luiza Cortesão, os brasileiros Marilda Behrens,
Dácio Moura, Eduardo Barbosa, Hilda Magalhães, é possível
dizer que a respectiva metodologia, atualmente, trata-se de
método de trabalho coletivo, que se define a partir de um
problema, necessidade, oportunidade ou desafio, comum a
um grupo de pessoas, que vai se organizar, pesquisar, traçar
planos de ação, visando a alcançar resultados concretos que
resolvam ou amenizem a situação originária do projeto.

Conforme comenta Pires (2006, p. 93), “o uso de projetos
como estratégia pedagógica não pode ser realizada aleatória
ou improvisadamente”. Há uma lógica de passos a serem
dados, portanto, um projeto se supõe dividido em fases ou
etapas que não devem ser rígidas. Predominam três grandes
etapas que são: a problematização, o desenvolvimento e a
avaliação/conclusão.

O que se percebe em relação à bibliografia existente sobre
empreendedorismo é que esse campo de estudo possui uma
grande diversidade conceitual. No entanto, dentre as diversas
definições já apresentadas, o campo do empreendedorismo
pode ser considerado como aquele que estuda o
empreendedor. Entre tantos conceitos elaborados por
pesquisadores sobre o empreendedor, escolheu-se utilizar a
concepção desenvolvida pelo experiente professor de
empreendedorismo, Fernando Dolabela. No entendimento de
Dolabela (2003a, p. 33), “o empreendedor é alguém que sonha
e busca transformar seu sonho em realidade”. Segundo
Dolabela, “o espírito empreendedor não é um ‘dom’ de poucos,
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mas uma característica comum a todos e, portanto, pode ser
desenvolvida”. (2003a, p. 27). Esse mesmo autor também
comenta que “ainda não existe resposta científica sobre se é
possível ensinar alguém a ser empreendedor. Mas sabe-se que
é possível aprender a sê-lo”. (1999, p. 23). Será através de um
processo, basicamente pró-ativo, que se visa a adquirir
habilidades e desenvolver comportamentos empreendedores.
Portanto, o maior responsável pelo aprendizado
empreendedor é o próprio aluno. Em razão disso, o
autoaprendizado é um dos pontos basilares para qualquer
metodologia que pretende fazer com que as pessoas
desenvolvam características empreendedoras. Segundo
Dolabela, “o ‘ensino’ para o desenvolvimento do saber
empreendedor não é constituído pela transferência de
conhecimentos, mas pela indução à prática”. (2003b, p. 92).

Na pesquisa foi organizado um quadro que apresentou
de maneira simétrica algumas dimensões de ordem
educacional, como: currículos, conteúdos, prática pedagógica,
alunos, professor, objetivos, avaliação, entre outros, de maneira
que possam ser visualizadas facilmente as convergências que
existem entre a metodologia de projeto e uma educação
empreendedora.

Da mesma forma que há várias concepções a respeito de
quem é o empreendedor, serão encontradas inúmeras
habilidades e comportamentos para se definirem as
características empreendedoras. O que chama a atenção é que
grande parte delas são evidenciadas quando os alunos
vivenciam uma experiência pedagógica que faz uso da
metodologia de projeto. Também se apresentou um quadro
que ilustrou as características empreendedoras mais comuns
e que, por sua vez, também se manifestaram presentes nos
alunos que utilizaram a metodologia de projeto. Com o referido
quadro foi constatado que o desenvolvimento de certas
competências e habilidades é naturalmente favorecido por
meio da Metodologia de Projeto.
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Em 1998 foi elaborado por Ansarah o Manual de orientação
para avaliação in loco, das Condições de Autorização dos Cursos
de Turismo e Hotelaria porque, até aquele momento, o Manual
de administração era utilizado pelos consultores ad hoc. Nesse
manual se reconhece facilmente que grande parte das
habilidades presentes se evidenciaram nas pesquisas sobre as
características empreendedoras.

Em relação às Diretrizes Curriculares do curso de Turismo,
a parte que trata do perfil desejado do formando e das
competências e habilidades é a que atende diretamente ao
exercício de verificação de compatibilidade entre a formação
empreendedora e a formação do turismólogo. É possível
observar nesse documento a aspiração pela formação de alunos
com um perfil abrangente, generalista e ambicioso. O que
chama a atenção é justamente a menção de várias habilidades,
que foram identificadas nos indivíduos empreendedores.
Salienta-se que o desenvolvimento de certas habilidades e
comportamentos empreendedores vistos nesta pesquisa
coadunam-se com os interesses dos cursos de Turismo e vão
ao encontro do perfil do bacharel em Turismo, proposto nas
Diretrizes Curriculares do respectivo curso.
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1 Mediações culturais e a experiência turística no
espaço urbano: formalidades do olhar turístico sobre a
cidade de Buenos Aires

2 A reenconstrução da etnicidade nan arena turística:
o caso do roteiro de turismo rural cultural Caminhos
de Pedra – Bento Gonçalves – RS

3 Vamos cirandar; políticas públicas de turismo e
cultura popular: Festivais de ciranda em Pernambuco
1960-1986


